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1.Mensagem do CEO

Em 2008, apesar de uma significativa degradação da conjuntura económica, a Sonae Distribuição, conseguiu cumprir na íntegra as 
indicações transmitidas no início do exercício:
• Volume de negócios de 4.220 M€ consubstanciando um crescimento de 20% (excluindo combustíveis);
• �Cash-flow operacional de 355 M€ mantendo-se o nível de rendibilidade operacional em 8,5% das vendas (excluindo combus-

tíveis);
• Resultados líquidos de 171 M€, superando-se assim em 4 M€ os do ano anterior;
• Cumprimento do plano de expansão através de:

- �Completa e eficaz integração dos hipermercados ex-Carrefour na insígnia Continente;
- �Abertura de 137 lojas em Portugal (mais 77.000 m2 de área de venda);
- �Lançamento de quatro novos negócios (Cafetarias Bom Bocado, Livrarias/Papelarias Book.It, Sapatarias Loop e Seguros 

Continente);
- �Entrada no mercado espanhol com as insígnias Sport Zone e Worten (mais 16 lojas e 34.000 m2 de área de venda);
- �Concretização de um investimento global de cerca de 350 M€ que permitiu a criação de 2.060 novos postos de trabalho.

Podemos assim afirmar que, em condições de mercado particularmente adversas, a Empresa soube progredir sobre uma já destacada po-
sição de liderança no mercado de retalho português e, salvaguardar o exigente equilíbrio entre crescimento e rendibilidade operacional.
A entrada no mercado espanhol veio também confirmar a nossa vontade de intensificar a actividade internacional da Empresa.
Atenta a severidade da crise económica que atravessamos, os resultados obtidos em 2008 são, a nosso ver, uma demonstração 
clara da sustentabilidade na geração e partilha de valor por parte da Sonae Distribuição, condição imprescindível para a solidez de 
qualquer política de responsabilidade corporativa.
A eco-eficiência como princípio fundamental a respeitar no desenvolvimento da nossa actividade, continuou a materializar-se de forma 
generalizada em toda a Organização, tendo-se obtido a certificação pela Norma ISO 14001 dos Sistemas de Gestão Ambiental de 
cinco novas unidades e, iniciada a instalação sistemática de centrais de produção autónoma de energia a partir de fontes renováveis.
Atingimos, com elevado grau de cumprimento, os objectivos de racionalização de consumo de energia, de água e de tratamento 
de resíduos.
No âmbito do desenvolvimento do grau de informação dos Consumidores, lançámos uma nova colecção de produtos de Marcas 
Próprias, introduzindo um sistema de informação nutricional a que chamámos “Siga as Cores” e que se tem demonstrado como um 
importante contributo para uma evolução positiva de hábitos de consumo mais saudáveis.
Mantivemos em 2008 uma intensa actividade de ligação às comunidades onde desenvolvemos a nossa actividade, mantendo e 
reforçando iniciativas como a “Missão Sorriso”, na ajuda a melhores cuidados de saúde às crianças hospitalizadas, a “Causa Maior”, 
destinada ao apoio da população sénior, a “Pilha de Livros”, enriquecendo as bibliotecas das escolas ou o “Hiper Natura” com a 
requalificação de jardins públicos.
Tal como em anos anteriores, entregámos de Norte a Sul do País, a instituições de solidariedade social, bens alimentares no valor 
de 4,9 M€.
Convencidos que a história de sucesso da Sonae Distribuição tem assentado sobretudo, na qualidade, empenho e profissionalismo 
da sua vasta equipa de Colaboradores, mantivemos em 2008 um singular esforço em matéria de formação profissional (46 horas/
Colaborador), uma continuada aposta no reforço dos programas de melhoria no domínio da saúde e segurança no trabalho e, atra-
vés da formalização do Código de Ética e de Conduta da Empresa, reforçámos a sintonia de todos, com os valores e princípios da 
Companhia.
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Pela quarta vez realizámos, através de entidade externa um estudo 
sobre o Clima Social da Empresa, que mais uma vez veio a evidenciar 
um muito elevado grau de satisfação na relação dos Colaboradores 
com a Companhia e uma forte comunhão de valores e objectivos. 
Os princípios para nós fundamentais da meritocracia, não descri-
minação de qualquer natureza e, tratamento justo em todas as cir-
cunstâncias, estão a nosso ver solidamente interiorizados na Sonae 
Distribuição e, em conjugação com a abertura à mudança e propen-
são para a inovação que as nossas equipas continuadamente têm 
vindo a demonstrar, permitem de facto, encarar o futuro da Empresa 
com fundado optimismo.
Como já é do conhecimento público, em momento oportuno in-
formei não me considerar elegível, por motivos de saúde, para um 
novo mandato como Presidente Executivo da Sonae Distribuição.
Em Março de 2010 deixarei assim, de exercer as funções que me 
foram confiadas em 1991.
Ao Engº Belmiro de Azevedo e ao Engº Paulo Azevedo quero ex-
pressar a minha gratidão pela confiança em mim depositada ao lon-
go de duas décadas e pela forma amiga como aceitaram e compre-
enderam a minha decisão.
Aos meus Colegas da Comissão de Gestão Executiva, bem como a 
toda a extraordinária equipa de Directores, de Chefias intermédias 
e demais Colaboradores, agradeço igualmente toda a solidariedade 
e apoio demonstrados nesta fase que se pretende de transição sem 
sobressaltos na condução dos negócios.
No seguimento desta minha decisão, foi definida uma nova estru-
tura organizativa, na qual, para além da autonomização da gestão 
dos activos imobiliários, se deve destacar a separação dos princi-
pais negócios da Sonae Distribuição em duas entidades, a Modelo 
Continente para os formatos de base alimentar (mas incluindo as 
lojas “Área Saúde” e “Book.It”) e, a Sonae Retalho Especializado 
para os principais formatos de base não alimentar.
Para liderar estas duas Empresas foram já indigitados e, para o efeito 
nomeados “Deputy CEO’s”, respectivamente, o Engº Luís Moutinho 
e o Dr. Miguel Mota Freitas, até agora, ambos da Comissão de 
Gestão Executiva da Sonae Distribuição e, cujas singulares quali-
dades pessoais e profissionais permitem antever um continuado e 
reforçado sucesso no desenvolvimento das actividades.
O êxito completo com que, estou certo, vai ser realizado este pro-
cesso de sucessão, será para satisfação de todos os “Stakeholders” 
da Empresa mais um exemplo de boas práticas em termos de 
Desenvolvimento Sustentável na Sonae Distribuição.

Nuno Jordão
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2. O Relatório de 2008
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Neste 3º Relatório Anual de Sustentabilidade, a Sonae Distribuição apresenta o seu desempenho em 2008, nas áreas ambientais, 
sociais e económicas. Para identificação da materialidade dos conteúdos utilizámos não só os tradicionais inquéritos de satisfação 
e outras metodologias de auscultação dos clientes e consumidores, mas também o Estudo de Clima Social e os resultados de in-
quéritos específicos realizados aos nossos stakeholders. Tal como em anos anteriores, seguimos as linhas orientadoras da Global 
Reporting Initiative para elaboração deste documento. 

Durante o ano de 2008 a nossa actividade internacionalizou-se com a abertura de 16 lojas em Espanha. No entanto, o desem-
penho reportado neste documento refere-se apenas às actividades da Sonae Distribuição no território nacional, dado o carácter 
recente da entrada no mercado espanhol.

Perfil Sonae Distribuição

Líder no mercado nacional no sector 
do retalho alimentar e em algumas 
áreas não alimentares

4 insígnias de base alimentar 

12 insígnias de base não alimentar

777 lojas em todo o país

Estratégia de crescimento

Estratégia de crescimento fundada em 
expansão orgânica e no aproveita-
mento selectivo de oportunidades de 
aquisição, em ambiente de procura 
de novas geografias e de permanen-
te inovação, a nível dos formatos, dos 
conceitos e dos produtos. 

Dinamização da economia

Estando presente de Norte a Sul do 
País e nas Regiões Autónomas, con-
tribuímos fortemente para a econo-
mia nacional, quer através da facilita-
ção do acesso das populações a um 
conjunto de bens e serviços portado-
res de modernidade e a um leque de 
produtos diversificado a preços aces-
síveis, quer pela criação de emprego 
directo e indirecto. 
Na nossa actividade procuramos es-
tabelecer uma ligação forte e dura-
doura com as comunidades locais, 
fornecedores e colaboradores. 



Principais concretizações em 2008

• �Materialização do plano de crescimento da empresa, merecendo desta-
que a bem sucedida integração dos hipermercados Carrefour (Portugal) 
- integração de colaboradores, adaptação dos processos de loja e da 
logística de abastecimento - e a captação das principais sinergias ante-
cipadas;

• ��Formalização do Código de Ética e de Conduta;

• ��Alargamento da oferta de produtos mais saudáveis (Gama Equilíbrio e 
Área Viva) e lançamento da Gama Bio (produtos biológicos);

• ��Reforço da informação sobre hábitos alimentares saudáveis, nomeada-
mente através do novo sistema de rotulagem “Siga as Cores”;

• ��Novas acções de envolvimento com a comunidade como: “EEE de Va-
lor” (Worten); “Proteja os seus filhos do Sol” (Zippy); “Nós movemo-nos 
por uma causa” (Modalfa); “Modalfa Fashion Dream”;

• ��Certificação Ambiental de 5 novas unidades;

• ��Início da instalação sistemática de Centrais de Produção de energia eléc-
trica a partir de Fontes Renováveis;

• �Abertura do Centro de Novas Oportunidades, um contributo para a for-
mação académica dos nossos colaboradores.
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358 M€ 

Investimento líquido

- 63% 
Var. 2007-2008

6.547
Fornecedores

+ 22% 
Var. 2007-2008

4.220 M€

Volume de negócios

+ 25% 
Var. 2007-2008

34.158
Colaboradores

+ 8% 
Var. 2007-2008

1.416.472 GJ
Consumo de energia

+ 23% 
Var. 2007-2008

1.536.015 
Horas de formação

+ 11% 
Var. 2007-2008

46 h/colaborador 

777 
Lojas

775.000 m2

área de venda 
(em Portugal)

245.000 
Portfólio de artigos

+ 14% 
Var. 2007-2008

3.300.000 
Clientes semanais

+ 18% 
Var. 2007-2008



3. Os compromissos e as acções de 2008

Os Nossos Compromissos para 2008

C
lie

nt
es

Fo
rn

ec
ed

o
re

s

Aposta em produtos e hábitos alimentares mais saudáveis

Expansão das: 

- Gama equilíbrio

- Gama de produtos biológicos

- Área Viva

Disponibilização de:

- Produtos com base em algodão orgânico

- Detergentes ecológicos

- Nova rotulagem nutricional nos produtos alimentares e bebidas

Redução do material de embalagem

Aumento da sensibilização de clientes e comunidade para as questões relacionadas com o consumo saudável

 

Segurança do cliente

Extensão dos nossos compromissos com a qualidade, ambiente e sociedade ao longo da cadeia de valor

Apoiar os fornecedores no cumprimento das exigências do mercado

Alargar para novas áreas a checklist ambiental e social nas auditorias aos fornecedores

Certificação “Clube de Produtores” efectuada por entidades externas e independentes a todos os membros do Clube, na área 

de Frutas e Legumes
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O Que Fizemos em 2008

Aposta em produtos e hábitos alimentares mais saudáveis

Meta Realizada 

Mais 93 referências da Gama Equilíbrio;

51 novas referências da Gama de Produtos Biológicos; 

Mais 19 lojas com espaço Área Viva, atingindo as 70 lojas.
•

Meta Realizada

Crescimento para 14 Referências de produtos com base em algodão orgânico da linha de banho da marca Kasa Modelo Natura; •Disponibilização de 2 novos detergentes e 5 novos amaciadores concentrados ecológicos de Marca Própria;

Criação do novo sistema de rotulagem e de informação nutricional ao consumidor “Siga as Cores”.

Meta Realizada 

Redução do material de embalagem nos produtos do Bazar Ligeiro utilizando-se, em 52 referências, apenas um tipo de 

material (plástico ou cartão); 

Eliminação em 124 referências das embalagens de equipamentos de iluminação expostos nas lojas.
•

Meta Realizada

Criação de um microsite sobre nutrição e realização dos primeiros contactos para o estabelecimento de diversos protocolos 

com associações ligadas à saúde;

Publicação de 20 artigos de informação sobre alimentação saudável na revista Certa e Jornal Modelo; 1 artigo de imprensa 

em jornais de referência; 1 comentário positivo na revista da DECO; 

Participação em 4 congressos/seminários sobre alimentação e nutrição. 

•
Meta Realizada 

Análise de risco de segurança na óptica do cliente através do projecto Cliente Seguro. •
Extensão dos nossos compromissos com a qualidade, ambiente e sociedade ao longo da cadeia de valor

Apoiar os fornecedores no cumprimento das exigências do mercado

Meta Realizada

Alargamento às áreas ambiental e social das checklists de auditorias realizadas no âmbito do Comércio Internacional. •
Meta Realizada 

Todos os sócios do Clube, produtores de Frutas & Legumes possuem Certificação “Clube de Produtores”. •
• Meta realizada

• Meta parcialmente realizada

• Meta não realizada
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Diminuição da Pegada Ecológica dando cumprimento à Política de Ambiente 

Reduzir os consumos de energia eléctrica em mais de 1% no mesmo universo de lojas

Substituir a utilização da energia eléctrica da rede nacional pela produção autónoma de energia a partir de fontes de energia 

renováveis:

Lojas existentes: Instalar centrais de produção de energias renováveis com 3,5 kWp em 30 lojas

Novas lojas: 100% das lojas com centrais de produção de energias renováveis com 3,5 kWp

Assegurar que pelo menos 15% das viaturas da frota contratada cumprem a Norma EURO 4 

Substituir as centrais de frio, circuitos e móveis de frio mais antigos (R22) de 20 lojas, por novos sistemas de produção de frio

Disponibilizar sacos oxo-biodegradáveis aos clientes de insígnias de base não alimentar

Aumentar a taxa de valorização dos resíduos em 1%

80% das lojas existentes com jardins (e 100% das novas), com sistemas de rega automáticos

100% das torneiras de todas as lojas com fluxómetros ou equipamentos semelhantes

Testar sistema de recolha de águas pluviais para utilização em sanitas, lavagem de pavimentos e rega

Aumentar o número de instalações certificadas pela ISO 14001

Contribuir para a formação da cidadania e coesão social

Parceria com o Alto Comissariado para a Saúde no âmbito do plano nacional de combate à obesidade infantil

Dar continuidade aos projectos de grande alcance social que temos vindo a desenvolver, tais como a “Missão Sorriso”, “Causa 

Maior”, “Hipernatura”

Dar continuidade ao Programa de Apoio às Escolas, nomeadamente através de iniciativas, tais como: “Pilhas de livros”, “Tudo a 

Ler”, “Computadores para as Escolas”

Ser uma empresa de referência

Materialização do Código de Ética e de Conduta e da Política de Recursos Humanos
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Os Nossos Compromissos para 2008 (continuação)
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Diminuição da Pegada Ecológica dando cumprimento à Política de Ambiente

Meta Realizada

Redução em 2,5% nos consumos das lojas de maior consumo – lojas alimentares;

Redução em 2% do consumo global de energia eléctrica por m2 área de vendas. •
Meta Alterada

Verificou-se a necessidade de readaptação deste objectivo face à legislação relativa à Microgeração, o que levou à restrição do 

tipo e número de instalações elegíveis para este efeito. Perseguindo o objectivo principal de produção de energia a partir de 

fontes renováveis iniciou-se um novo plano com término no 1º trimestre de 2009 que contemplou a instalação de 23 centrais: 12 

lojas existentes e 11 novas lojas

•
Meta Realizada e ultrapassada em 33%

20% das viaturas da frota contratada cumprem com a Norma EURO 4. •
Meta Parcialmente Realizada

O objectivo foi alterado devido à reformulação do Programa de Remodelações previsto para 2008, tendo-se optado por 

substituir o refrigerante R22 pelo R427a em 12 centrais de frio. Este programa termina no 1º trimestre de 2009.
•

Meta Realizada

Disponibilização de sacos oxo-biodegradáveis aos clientes de todas as insígnias de base não alimentar. •
Meta Realizada e ultrapassada em 50%

Aumento da taxa de valorização de resíduos em 1,5%. •
Meta Realizada e ultrapassada em 16%

93% das lojas existentes com áreas ajardinadas, dispõem de sistemas automáticos de rega. •
Meta Parcialmente Realizada

80% das torneiras com controladores de fluxo. •
Meta Não Realizada

O projecto em que seria realizado o teste piloto para recolha e armazenagem de águas pluviais transitou para o ano 2009. •
Meta Realizada

5 Unidades (4 Modelo e 1 Entreposto) obtiveram certificação ambiental ISO 14001. •
Contribuir para a formação da cidadania e coesão social

Meta Realizada

Foi estabelecida uma Parceria com o Alto Comissariado para a Saúde nas áreas de saúde infantil e dos seniores. •
Meta Realizada

Foi dada continuidade aos projectos “Missão Sorriso”, “Causa Maior”, “Hipernatura”, entre outros. •
Meta Realizada

Foi dada continuidade ao Programa de Apoio às Escolas, nomeadamente através de iniciativas como: “Pilhas de Livros”, 

“Tudo a Ler”, “Escola Modelo”, entre outras. •
Ser uma empresa de referência

Meta Parcialmente Realizada

Foi realizada a formalização do Código de Ética e de Conduta.

Formalização da Política de Recursos Humanos em fase de ratificação. •

60%

80%
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O Que Fizemos em 2008 (continuação)

• Meta realizada

• Meta parcialmente realizada

• Meta não realizada

90%
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4. Compromissos para 2009 e 2012
Em 2007 a Sonae Distribuição identificou um plano quinquenal de actuação, com compromissos para 2012. Assim, todos os anos 
temos a responsabilidade de desenvolver acções que nos levem à concretização daqueles compromissos. 

Aposta em produtos e hábitos alimentares mais saudáveis

Crescimento da oferta de produtos mais saudáveis;
Promoção de hábitos alimentares mais saudáveis.

Extensão dos nossos compromissos com a qualidade, ambiente e sociedade ao longo da cadeia de valor.

Apoiar os fornecedores no cumprimento das exigências do mercado

Aumentar o número de visitas auditadas a fábricas;
Implementar requisitos de ecoeficiência progressivamente mais exigentes em todas as áreas abrangidas pelo “Clube de Produtores”; 
Formalizar a Política de Compra de Pescado Sustentável.

Diminuição da Pegada Ecológica dando cumprimento à Política de Ambiente

Reduzir os consumos de energia eléctrica em mais de 1% no mesmo universo de lojas; 
Instalar 15 novas centrais de produção autónoma de energia a partir de fontes renováveis ao abrigo da legislação sobre microgeração;
Substituir o gás refrigerante R22 pelo R427a em todas as centrais de frio (a R22) que não forem objecto de substituição;
Alargar a oferta de sacos reutilizáveis;
Atingir uma taxa de valorização de resíduos de 75%;
100% das lojas existentes com jardins (e 100% das novas), com sistemas de rega automáticos;
Testar sistema de recolha de águas pluviais para utilização em sanitas, lavagem de pavimentos e rega;
Aumentar o número de instalações certificadas pela ISO 14001.

Contribuir para a formação da cidadania e coesão social

Dar continuidade aos projectos de grande alcance social que temos vindo a desenvolver como: a “Missão Sorriso”, “Causa Maior”, “Hipernatura”
Dar continuidade ao Programa de Apoio às Escolas, nomeadamente através de iniciativas como: “Pilhas de Livros”, “Leopoldina Vamos Crescer”, 
“Escola Modelo”.

Ser uma empresa de referência

Formalizar a Política de Recursos Humanos.
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Compromissos para 2009
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Compromissos para 2012

Aposta em produtos e hábitos alimentares mais saudáveis

Promoção de informação tendo em vista:
- A indução de hábitos alimentares mais saudáveis
- A indução de hábitos de consumo sustentáveis

Extensão dos nossos compromissos com a qualidade, ambiente e sociedade ao longo da cadeia de valor

Apoiar os fornecedores no cumprimento das exigências do mercado

Aumentar o número de visitas auditadas a fábricas;

Implementar requisitos de ecoeficiência progressivamente mais exigentes em todas as áreas abrangidas pelo “Clube de Produtores”.

Diminuição da Pegada Ecológica dando cumprimento à Política de Ambiente

Reduzir os consumos de energia eléctrica em mais de 6% (like for like); 
Investir de forma sustentada na instalação de sistemas de produção autónoma de energia a partir fontes renováveis;
Reduzir progressivamente o potencial de emissão de Gases de Efeito de Estufa (GEE);
Reduzir o impacte ambiental decorrente da produção de resíduos;
Reduzir o consumo potencial de água nas lojas;
Expandir as certificações ambientais e aumentar a sensibilização da população para as boas práticas ambientais.

Contribuir para a formação da cidadania e coesão social

Investir na sensibilização da sociedade, de forma a induzir comportamentos de cidadania, de coesão social e de sustentabilidade.

Ser uma empresa de referência

Reforço contínuo da Empresa como espaço de realização e desenvolvimento pessoal e profissional.
Aumentar o nível de qualificação dos colaboradores.
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5. A Sonae Distribuição vista pelos seus Stakeholders
Na nossa actividade interagimos com um conjunto diversi-
ficado de stakeholders, tais como clientes, colaboradores, 
fornecedores, autarquias, investidores, ONGs e sociedade 
em geral. Como consequência do normal desenvolvimento 
da nossa actividade, temos vindo a implementar diferentes 
canais de comunicação que fazem parte dos processos de 
gestão da empresa. 

Em 2008 fomos mais além, tendo pela primeira vez questionado 
de forma sistemática um conjunto de stakeholders sobre os te-
mas específicos da sustentabilidade e do relato da mesma.

Canais de comunicação com os stakeholders:

• Assembleia geral
• Apresentações trimestrais de resultados
• Outros momentos de análise estratégica

• Avaliação de desempenho anual
• Estudo de clima social (tri-anual)
• Portal do colaborador
• Revista interna
• Diálogo com chefias

• Processos de negociação transparentes
• Parcerias
• Acções de formação recíprocas

• Auscultação activa
• Sistema de sugestões e reclamações

“Na base do crescimento estão as relações de con-
fiança e respeito que mantém com os seus diferen-
tes stakeholders: accionistas, clientes, fornecedo-
res, colaboradores e comunidade.” 

(in Código de Ética e de Conduta)

• �Parcerias com organizações representativas 
de grupos de interesse

Fornecedores

Comunidade Clientes

Accionistas

SONAE 
DISTRIBUIÇÃO

Colaboradores
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Durante o ano 2008 rece-
bemos 62.897 sugestões 
e reclamações, reflectindo 
um acréscimo de 75% rela-
tivamente ao ano anterior. 
Este aumento verificou-se 
em todas as insígnias ex-
cepto na Área Saúde, em 
que houve redução. 

Esta evolução é justificada 
por um aumento de 20% 
do número de lojas em 
funcionamento, um cresci-
mento em 18% do número 
de clientes semanais e por 
uma maior disponibilização 
de artigos (cerca de 14%).

Gestão 
das reclamaçõesConsulta aos Stakeholders

A incorporação progressiva de uma estratégia de sustentabilidade implica que sejamos ca-
pazes de responder a um conjunto de expectativas específicas sobre os aspectos ambientais 
e sociais, que vão surgindo por parte dos nossos parceiros. Para tal, é necessário aprofundar 
o processo de auscultação aos nossos stakeholders, e compreender de que forma podemos 
ir ao encontro das suas expectativas nesta temática.

Assim, e uma vez que este se trata já do nosso terceiro relatório de sustentabilidade, rea-
lizámos um conjunto de questionários com o objectivo de, por um lado, compreender até 
que ponto as acções da Sonae Distribuição são conhecidas e, por outro, identificar quais os 
temas materiais para os diferentes stakeholders bem como as áreas que estes esperam ver 
desenvolvidas no relatório e na estratégia de sustentabilidade da Sonae Distribuição. Os 
questionários foram realizados a clientes, fornecedores, autarquias, ONGs, especialistas e 
analistas financeiros. Realizámos também duas reuniões com ONGs ambientais, nomeada-
mente a Quercus e o WWF.

Os nossos stakeholders identificam, claramente, que a dimensão da empresa implica uma res-
ponsabilidade acrescida. Não só no modo como gere o seu negócio, mas também na forma 
como incentiva a população a adoptar hábitos de consumo responsável e como disponibiliza 
nas suas lojas produtos que promovem este tipo de consumo.

Apesar de já disponibilizarmos um amplo conjunto de produtos mais saudáveis e susten-
táveis, com crescimento significativo nos últimos 2 anos, sendo alguns desses exemplos 
identificados ao longo deste relatório, reconhecemos que a disponibilização daquele tipo 
de produtos constitui uma área em que teremos de continuar a evoluir e a inovar.
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Os nossos clientes e a Sustentabilidade

Inquérito a clientes:

A amostra foi recolhida através de entrevistas telefónicas aleatórias, 
realizadas entre os dias 26 e 28 de Fevereiro de 2009, por uma enti-
dade independente (Pitagórica);

Foram entrevistados 402 clientes das lojas Continente (134), Modelo 
(134) e Modelo Bonjour (134); (Ver Ficha Técnica da pág. 52)

- �Das acções desenvolvidas pela Sonae Distribuição, foram identifi-
cados como mais importantes:

As medidas adoptadas para protecção do ambiente e consumo 
de menos água e energia (56%);

As acções implementadas para assegurar a qualidade dos pro-
dutos (42%);

Os produtos disponibilizados para promover uma alimentação 
saudável (41%);

Iniciativas sociais com maior notoriedade: Leopoldina (94%) e 
Missão Sorriso (86%);

- �A maioria dos clientes gostaria de saber mais sobre protecção do 
ambiente (64%) e apoio à Comunidade (66%);

- �63% dos clientes escolhe a Revista Certa e Jornal Modelo como 
meios de acesso à informação;

- �87% desconhece a existência do Relatório de Sustentabilidade da 
Sonae Distribuição de 2007.

Consulta aos stakeholders - clientes

402 entrevistas telefónicas a clientes dos hipermercados Continente, 
Modelo e supermercados Modelo Bonjour.
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Feedback relativo ao Relatório de 
Sustentabilidade 2007

28% dos inquiridos através de questionário 
conheciam o Relatório de 2007 e destes:

67% teve acesso ao Relatório através do 
website da Sonae Distribuição e 33% através 
de e-mail;

72% leu, pelo menos parcialmente, o 
Relatório.

- �Os temas que a maioria dos Stakeholders 
considerou serem os mais relevantes no 
Relatório de 2007 foram:

- �Estratégia de sustentabilidade e sua 
implementação

- Os compromissos para o futuro 

- �O envolvimento com a comunidade e 
stakeholders

Expectativas quanto ao Relatório 
de Sustentabilidade 2008

Os seguintes assuntos foram considerados como sendo os 
mais relevantes para o actual relatório de sustentabilidade 
referente à actividade de 2008:

Pilar Económico: 

- �Divulgação da estratégia de sustentabilidade e de 
compromissos futuros 

- �Políticas e práticas para a selecção preferencial de 
fornecedores nacionais

- �Informação económica sobre o valor gerado e distribuído

Pilar Ambiental: 

- �Assuntos relacionados com a gestão da energia e dos 
resíduos

- �Inclusão de aspectos ambientais na análise e selecção de 
fornecedores

Pilar Social: 

- Produtos de alimentação mais saudável 

- Sensibilização dos consumidores

- Avaliação da satisfação do cliente

- �Políticas e práticas de gestão dos recursos humanos

247 questionários via e-mail:
126 para fornecedores, 94 para autarquias, 13 para instituições financeiras e 14 para Organizações
Não Governamentais e Especialistas;

Taxa de resposta 27%;

Reuniões presenciais: Quercus e WWF.

Consulta a outros stakeholders

Sonae Distribuição, SGPS, S.A. 17



6. Relações de Confiança

6.1. Ética, Respeito e Valorização dos Colaboradores

Código de Ética e de Conduta

A existência de valores e princípios de actuação claros e conhecidos de todos constitui um 
factor chave ao sucesso de qualquer organização. 

Os valores que desde sempre orientaram a actividade da nossa empresa foram formalizados 
em 2008 com o Código de Ética e de Conduta. Este documento materializa assim as orien-
tações essenciais sobre as responsabilidades dos nossos colaboradores, e a forma como nos 
devemos relacionar com os nossos stakeholders e com o ambiente que nos rodeia. 

O Código de Ética e de Con-
duta pretende disseminar os 
valores e princípios da Sonae 
Distribuição a toda a cadeia de 
valor e restantes stakeholders.
Este código é extensível a to-
das as empresas contratadas 
ou que actuem em nome da 
Sonae Distribuição.

Os nossos Valores e Princípios

Ética na Gestão

Capacidade e Desenvolvimento dos Colaboradores

Honestidade, Confiança e Respeito

Inovação

Parceria com Fornecedores

Consciência Ambiental e Abertura à Comunidade

Independência e Cooperação com o Poder Político
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Orientações do Código de Ética e de Conduta para o relacionamento com os 
Stakeholders 

Relacionamento com Accionistas
“Premiar adequada e sustentadamente o esforço de investimento dos accionistas da empresa”;

Relacionamento com Colaboradores
“Consolidar a empresa como espaço onde os colaboradores se realizem pessoal e profissionalmente”;

Relacionamento com Clientes
“Estabelecer com os consumidores uma relação de empatia e confiança, alicerçada na melhor proposta de valor”;

Relacionamento com Fornecedores
“Maximizar a capacidade de geração de valor, através do reforço das relações de parceria com fornecedores”;

Relacionamento com a Comunidade
“Ter uma atitude proactiva, e mesmo pioneira, no domínio da relação com as comunidades onde estamos 
inseridos”;

“A Empresa assume o compromisso de conciliar o desenvolvimento económico e social com o respeito pelo 
ambiente”.
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6.2. Composição da Equipa
A Sonae Distribuição é a empresa portuguesa privada que mais emprego directo gera na eco-
nomia. Os seus colaboradores correspondem a 0,6% do total da população activa nacional. A 
gestão de mais de 30 mil colaboradores, das respectivas carreiras e da formação profissional, 
constitui um desafio constante na nossa empresa. Esse desafio é para nós muito relevante, 
uma vez que consideramos a valorização profissional e pessoal dos nossos trabalhadores fun-
damental ao sucesso do negócio. A 31 de Dezembro de 2008 a nossa equipa contava com 
34.158 colaboradores, representando um crescimento de 8% relativamente a 2007.

Linhas orientadoras da 
política de Recursos 
Humanos

Atrair as pessoas certas 
para cada função;

Assegurar o 
desenvolvimento da 
carreira;

Gerir e avaliar o 
desempenho de forma 
estruturada;

Formar continuamente, 
em termos profissionais e 
pessoais;

Honestidade e legalidade 
são alicerces da confiança.

69% Mulheres

55% �Cargos de chefia ocupados 
por Mulheres

69% Contratos sem termo

68% �Colaboradores dos 18-34 
anos

Colaboradores por género

31%
Masculino

69%
Feminino

Colaboradores por faixa etária

1%
55 aos 
64 anos

68%
18 aos 
34 anos

23%
35 aos 
44 anos

8%
45 aos 
54 anos

<1%
mais de 
65 anos

Habilitações literárias

32%
Ensino 
Secundário

1%
Bacharelato

7%
Licenciatura 
ou superior

Colaboradores por áreas

61%
Retalho 
Alimentar

25%
Retalho não 
Alimentar

7%
Entrepostos e 
Centros fabrico

7%
Estrutura 
Central

43%
3º Ciclo 
Básico

12%
2º Ciclo 
Básico

4%
1º Ciclo 
Básico

1%
Inferior 
1º ciclo

“A Sonae Distribuição mantém 
com os seus colaboradores uma 
relação de confiança mútua, re-
forçando o respeito pelas indi-
vidualidades, transparência nas 
acções e lealdade nas atitudes, 
no cumprimento escrupuloso 
das normas legais e regulamen-
tares aplicáveis à actividade da 
empresa.” 

(in Código de Ética e de Conduta)

A integração de 2.895 colaboradores por aquisição da empresa 
Carrefour (Portugal) foi realizada com sucesso em 2008

Sonae Distribuição, SGPS, S.A.20



6.3. Formação
O desenvolvimento profissional dos nossos colaboradores é assegurado pela formação contí-
nua que realizamos anualmente e que tem vindo a aumentar progressivamente.
No ano de 2008 destacamos a integração dos ex-colaboradores da empresa Carrefour (Por-
tugal). Este processo foi desenvolvido com grande eficiência, demonstrada nos resultados do 
Estudo de Clima Social realizado durante este ano. Para o sucesso desta integração contribuiu a 
cultura dinâmica e flexível da Sonae Distribuição, a formação realizada pela Direcção de Recur-
sos Humanos e o acompanhamento dos novos colaboradores por parte de todas as estruturas 
onde foram integrados. 

Principais resultados do Estudo de Clima Social referente ao ano de 2008

Este estudo foi realizado com base em 29.180 questionários realizados a colaboradores. 
Obteve-se uma taxa de resposta total de 80% e de 91% entre as Direcções/Áreas da Estru-
tura Central. Os resultados obtidos evidenciam que: 

91% dos colaboradores gosta do trabalho que desenvolve. O Respeito pelo compromisso, 
a Primazia pelo Cliente e a Honestidade e Legalidade são os valores mais praticados pelos 
colaboradores;

77% dos colaboradores considera que a formação profissional teve uma avaliação positiva. É 
vista como útil para o desempenho da função, desenvolvimento pessoal e profissional;

Os resultados referentes a ex-colaboradores da empresa Carrefour (Portugal) foram coinci-
dentes com os dos restantes colaboradores, o que demonstra a eficiente integração destes 
trabalhadores na empresa; 

O Salário, as Perspectivas de Carreira, a Saturação, a Compatibilização do Trabalho com a 
vida pessoal são as principais razões mencionadas para uma potencial saída da empresa;

79% dos colaboradores manifesta vontade de permanecer na empresa a médio/longo prazo;

A Chefia é valorizada como a fonte de informação mais credível.

Centro de Novas Oportunidades
A Sonae Distribuição inaugurou 
em 2008 um Centro de Novas 
Oportunidades representando um 
investimento na ordem de 1 M€. 

Este Centro pretende dar opor-
tunidade aos trabalhadores da 
região Norte do país, de verem re-
conhecidas as aprendizagens que 
desenvolveram ao longo da vida.   

A Sonae Distribuição mantém 
diversos protocolos a nível nacio-
nal com outros Centros de Novas 
Oportunidades de forma a dispo-
nibilizar este programa a todos os 
seus colaboradores.

Pretende-se, desta forma, contri-
buir para um aumento do nível de 
qualificação e de empregabilidade 
dos adultos activos.

1.536.015 h. formação

+11% Var. 2007-2008

46 horas colaborador

19% �formação para 
integração

No que respeita à avaliação e progressão na carreira, todos os co-
laboradores são sujeitos a análises regulares no seu desempenho. 
Pretende-se, com esta prática, alinhar as equipas de trabalho e 
motivar os colaboradores para a obtenção de melhores resultados, 
com vista a atingir os objectivos estratégicos da empresa.
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125.302 horas �de Formação em HST

1.072 Auditorias em HST

-15% �Índice frequência de acidentes (Var. 2007-2008)

-26% �Índice gravidade de acidentes (Var. 2007-2008)

-21% �Taxa de absentismo por acidente (Var. 2007-2008)

2.300.000 folhetos sobre campanhas para a saúde e segurança

6.4. Segurança no Trabalho
A aposta na segurança e saúde dos colaboradores tem sido uma constante ao longo do tempo, 
como indicam as melhorias nos índices de sinistralidade. 

Por outro lado, todos os colaboradores beneficiam de um seguro de saúde e têm acesso a um 
conjunto de benefícios protocolados com entidades privadas na área da saúde. São ainda de-
senvolvidas campanhas para a saúde sobre temas diversos. Estas acções pretendem sensibilizar 
e informar sobre os cuidados a adoptar em certas doenças, incentivando ao rastreio de outras. 

Acidentes de Trabalho 
Índice de gravidade (%)

Acidentes de Trabalho 
Absentismo por acidente de trabalho (%)
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Como exemplo de algumas medidas podemos referir:

Fornecedores

Compras a fornecedores (Mg)

- A dinamização de acções de formação com os fornecedores;

- �A existência de requisitos impostos ao nível dos contratos de 

fornecimento relativos à qualidade dos produtos, informação e 

rotulagem, higiene e segurança, práticas ambientais e sociais;

- A realização de auditorias a fornecedores nacionais e estrangeiros.

“(...) é necessário incentivar o desen-
volvimento de relações comerciais 
com fornecedores que melhorem 
a nossa posição competitiva. Isso 
deve ser baseado na qualidade 
dos seus produtos e da sua com-
petitividade no mercado”. 

(in Código de Ética e de Conduta)

4.596

3.248

1.348

5.376

3.589

1.787

4.332

2.215

Total de fornecedores

Fornecedores nacionais

Fornecedores estrangeiros

2.756
2.454

302

3.020
2.658

362

2006 2007

3.460

464

2008

3.924

Total de compras a fornecedores

Compras a fornecedores nacionais

Compras a fornecedores estrangeiros

6.547

6.5. �Responsabilidade e Exigências no Relacionamento com 
os Fornecedores

Uma empresa com a dimensão e estrutura da Sonae Distribuição tem, necessariamente, 
uma cadeia de valor complexa. Por isso, temos vindo a desenvolver parcerias que am-
bicionam promover a incorporação da sustentabilidade junto dos nossos fornecedores. 
Temos consciência que não conseguimos “controlar” toda a nossa cadeia de valor, mas 
podemos influenciar os seus comportamentos ajudando-os a adoptar práticas e hábitos 
mais sustentáveis. 

Não obstante o Código de Ética e de Conduta ter apenas sido formalizado durante este 
ano, o nosso historial demonstra que desde cedo temos vindo a implementar medidas 
com o objectivo de definir as nossas práticas junto dos nossos parceiros de negócio. 

4000

3000

2000

1000

0

88% 
Compras a Fornecedores Nacionais
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Área de Bazar Ligeiro:

168 Análises a artigos de Marca Própria; 

5.749 Referências de marcas controladas (+ 6% que em 2007).

Realização de acções de formação e sensibilização dirigidas a novos fornecedores e 
outros que não cumpriam os requisitos de qualidade, tendo-se dado particular enfoque 
a fornecedores da área dos brinquedos;

Nº de análises em laboratório a 
produtos de marca própria

Lab. Internos           Lab. Externos

21.253

3.888

18.198

4.923

22.436

4.976

2006 2007 2008 2006 2007 2008

688

852

715

Nº de análises sensoriais a produtos 
de marca própria

Fornecedores auditados

Estrangeiros            Nacionais

73%

88%

68%

83%
70%

82%

2006 2007 2008

Nota: Os fornecedores estrangeiros certificados pela IFS, BRC ou ISO 22.000 não foram incluídos nos programas de auditorias realizados até 2008.

Área Alimentar:

75% do total de fornecedores auditados;

+ 2% fornecedores nacionais auditados.

Nº horas formação a fornecedores Nº acções de sensibilização 
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Área de Desporto (Sport Zone):

64 visitas a fábricas: 14 nacionais e 50 no estrangeiro.

Área de Comércio Internacional:

Em 2008 a Direcção de Comércio Internacional reforçou o Programa de Qualificação/Avaliação dos fornecedores 

internacionais, tendo-se reforçado as vertentes sociais e ambientais da avaliação, e realizado 285 visitas de selecção 

a fábricas e 89 auditorias. 

Estas auditorias têm por base requisitos internacionais que pretendem aferir a conformidade em 21 áreas diferen-

tes, nomeadamente: controlo de matérias-primas, controlo do processo de embalamento, controlo do processo de 

preparação, armazenamento e transporte, controlo de processo de fabrico, desenvolvimento de produto, compras, 

inspecção/análise, auditoria interna, análise de risco, controlo e prevenção de pragas, manutenção, calibração e 

inspecção, gestão de clientes, gestão de reclamações, formação, recursos humanos, ambiente, ética, qualidade e 

saúde e segurança no trabalho.

Como resultado das auditorias e seguindo a opção de apoio aos fornecedores para o cumprimento dos nossos 

requisitos, foram elaborados planos de acções correctivas em conjunto com alguns dos fornecedores auditados. 

Todavia, foram desde logo rejeitados 6 fornecedores por não cumprirem requisitos mínimos associados à qualidade 

de produtos, ou a questões éticas e de responsabilidade social.

Área de Têxtil:

13 visitas a fábricas nacionais (incluindo 9 fornecedores do sector do calçado).
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Clube de Produtores
A criação do Clube de Produtores em 1998 permitiu um relacionamento mais próximo com os 
nossos fornecedores com actividades agro-pecuárias, aumentando o nível de confiança nos 
produtos comprados. Este relacionamento, baseado na confiança e na cooperação, tem vindo 
a produzir resultados muito positivos. 

Ao aderirem ao Clube, os Produtores ficam responsáveis pelo cumprimento de uma série de 
requisitos associados ao processo de produção e à qualidade do produto. Em contrapartida, 
beneficiam de um apoio estruturado baseado em acções de formação especializada, trocas 
de experiências internacionais e a garantia de compra de quantidades previamente acordadas 
com a Sonae Distribuição. Acreditamos que estas medidas contribuem de forma positiva para o 
desenvolvimento do negócio de cada produtor e, consequentemente, do sector agro-pecuário 
em Portugal.

Compras aos Sócios do Clube de Produtores
(milhões de euros)

Clube de Produtores 
(magnitudes de 2008)

209 produtores;
(+ 8% Var. 2007-2008)

130 M€ compras ao clube 
(+ 45% Var. 2007-2008);

112.583 ton produtos 
(+ 21% Var. 2007-2008).

Certificação “Clube de Produtores” 
efectuada por entidades externas a 
todos os produtores do segmento 
Frutas e Legumes.

2 Visitas internacionais: uma a 
explorações agrícolas na África do 
Sul e outra à empresa Lactalis (2.ª 
maior produtora de lacticínios do 
mundo) em França.

19 visitas a produtores da área da 
charcutaria;

4 h. Formação sobre rotulagem;

16 h. Formação no segmento Frutas 
e Legumes a 76 formandos.

Vantagens para o Produtor Vantagens para o Consumidor

Garantia de escoamento da produção; 

Maior eficiência, uma vez que o conhe-
cimento do mercado permite orientar a 
produção para a procura; 

Apoio, aconselhamento técnico e plane-
amento da produção; 

Visitas de estudo e formação; 

Reconhecimento de qualidade e credibi-
lidade por parte dos consumidores;

Maior representatividade nos contactos 
com entidades oficiais;

Práticas agro-pecuárias mais sustentáveis.

Oferta de produtos nacionais de quali-
dade, rastreabilidade e origem assegu-
radas através do acompanhamento do 
processo de produção em todas as fases 
(produção, transporte e armazenagem); 

Diminuição do tempo que decorre entre 
a produção e disponibilização do produ-
to para venda; 

Melhor relação preço/qualidade dos 
produtos oferecidos; 

Maior e melhor informação sobre os pro-
dutos, graças à normalização das em-
balagens e dos dados relativos a cada 
produto;

Maior garantia de utilização de práticas 
de produção mais sustentáveis.
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Área Viva - Produtos para necessidades alimentares específicas, alimentos sem 
açúcar, sem glúten, dietéticos, suplementos nutricionais, entre outros;

Gama Equilíbrio - Alimentos que apresentam um perfil nutricional optimizado;

Gama Bio - �Produtos biológicos, isentos de pesticidas prejudiciais à saúde;

Produtos de Protecção integrada - Processo de produção com limitação da 
utilização de produtos químicos;

Todos os produtos de Marca Própria são isentos de OMG (Organismos 
Geneticamente Modificados).

6.6. Promoção do Consumo Responsável

Um dos temas que a grande maioria dos nossos stakeholders identificou como material para a 
Sonae Distribuição diz respeito à disponibilização de produtos sustentáveis e à sua capacidade 
para incentivar hábitos de consumo mais responsáveis, junto das comunidades envolventes.
Antecipando esta exigência por parte da sociedade, a Sonae Distribuição tem vindo a desen-
volver, em particular nos últimos anos, novas gamas de produtos e campanhas de comunicação 
que pretendem, precisamente, incentivar esse mesmo consumo responsável. 
Temos assim investido em produtos, processos e comunicação, que permitam ao cliente um 
consumo mais informado e mais sustentável. Alguns desses exemplos são identificados neste 
Relatório.

Produtos biológicos e de Protecção integrada – isentos de pesticidas nocivos 
para o ambiente e recorrendo a processos agrícolas menos agressivos;

Têxteis produzidos à base de algodão orgânico;

Produtos com maior eficiência energética;

Detergentes concentrados;

Alargamento dos sacos Oxo-biodegradáveis a todas as insígnias;

Sacos verdes reutilizáveis;

Novo saco de Compras Reutilizável (mais resistente).

Cumprimento das boas práticas de higiene através do Sistema de Gestão de 
Segurança Alimentar;

Testes de qualidade e de segurança aos produtos de Marca Própria;

Auditorias a fornecedores nacionais e estrangeiros;

Auditorias às condições de higiene de processos e produtos nas lojas;

Disponibilização de produtos (sector do calçado) com certificação BIOCALCE.
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Destaques 2008

1. �Alargamento da oferta de 
produtos mais saudáveis da 
Gama Equilíbrio e Área Viva;

2. �Lançamento da Gama Bio de 
produtos biológicos;

3. �Criação do sistema cromático 
de fácil diferenciação das 
gamas de produtos;

4. �Novo sistema de rotulagem 
com informação nutricional 
“Siga as Cores”;

5. �Reforço da informação sobre 
hábitos alimentares mais 
saudáveis;

6. �Lançamento de uma Gama 
de calçado de Marca Própria 
com certificação BIOCALCE;

7. �Lançamento do novo Saco 
de Compras Reutilizável;

8. �Redução das embalagens 
e utilização de materiais 
recicláveis nas embalagens.

“A empresa pretende contribuir para 
a formação e educação dos consu-
midores, incentivando a adopção de 
estilos de vida mais saudáveis e a 
promoção de práticas de respon-
sabilidade social”. 

(in Código de Ética e de Conduta)
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Alimentação saudável:

- Alargamento da oferta de produtos de alimentação saudável:

Reforçamos a Gama Equilíbrio com 93 novas referências;

Abrimos mais 19 espaços da Área Viva em unidades comerciais;

Criámos a Gama Bio, dedicada a produtos biológicos. 

- Segmentação de produtos de Marca Própria

A Sonae Distribuição tem também desenvolvido diferentes tipos de simbologia de informação, 
nomeadamente para a identificação, simples e precisa, de diferentes segmentos de produtos  
de Marca Própria (Infantil, Higiene, Equilíbrio, Bebé, Beleza, Pet e Bio) ou para identificação de 
alimentos que contêm substâncias de carácter alergénico.

Novo Sistema de 
Informação Nutricional

Das acções de 2008, destacamos a criação de um esquema de 

informação nutricional simplificado para os produtos de Marca 

Própria: o sistema de rotulagem “Siga as Cores” que associa 

as cores de um semáforo à quantidade dos diversos nutrientes 

existentes no produto, possibilitando uma leitura imediata das 

suas características nutricionais. Deste modo os consumido-

res são incentivados a efectuarem escolhas alimentares mais 

saudáveis.

9,3%
VDR

GORD

9,3%
VDR

GORD
SAT

PO

R
DOSE

22%
VDR

CAL

80,8%
VDR

AÇÚCAR

9,3%
VDR

SAL

Em 2008, obtivémos a certificação 

de Produtos de Marca Própria 

Biológicos. Garantido assim que 
a produção, rotulagem e contro-
lo destes produtos é realizada de 
acordo com legislação relativa à 
produção em modo biológico.

Exemplo de Produtos Gama Equilíbrio

- Informação Nutricional
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As acções no âmbito da promoção da alimentação mais saudável foram ainda complementadas 
com a criação de um microsite sobre nutrição e pelo início de contactos para o estabelecimento 
de protocolos com associações ligadas à saúde, nomeadamente: 

Associação Portuguesa de Celíacos; 

Fundação Portuguesa de Cardiologia; 

Associação Portuguesa de Nutricionistas;

Plataforma Nacional Contra a Obesidade. 

Através destes protocolos, a Sonae Distribuição pretende intervir de forma activa junto da co-
munidade, reunindo um conjunto de competências técnicas que permitem uma divulgação 
séria relativa à promoção de estilos de vida e de alimentação saudável.

Exemplo de Produtos Gama Bio

- Parcerias para a promoção de hábitos de alimentação saudável
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Produtos mais amigos do Ambiente

Algodão Orgânico

Em 2007, a Sonae Distribuição lançou os seus primeiros produtos de Marca Própria de algodão 
orgânico, incluídos na gama Kasa Modelo Natura. 

Em 2008, existiam já 14 referências deste tipo de produtos, representando 2% das quantidades 
vendidas, comparativamente com o total das vendas do mesmo tipo de produto noutro tipo de 
algodão ou algodão com misturas de outras fibras. 

A insígnia Zippy lançou também em 2008 uma gama de produtos de algodão orgânico.

Produtos com Maior Eficiência Energética

A Campanha da Worten “Seja mais eficiente” consistiu num desconto de 50€ na compra de 
electrodomésticos da Classe A+, incentivando assim o consumidor a optar por equipamentos 
mais eficientes. Esta campanha contribuiu para o aumento de 11% registado na venda de equi-
pamentos da Classe A+ face a 2007. Foram também desenvolvidos suportes de informação 
com sugestões sobre como poupar energia.

O linear das lâmpadas foi reformulado nas lojas Continente e em algumas lojas Modelo por 
forma a permitir ao consumidor uma melhor compreensão relativamente aos vários tipos de 
equipamentos e os seus consumos. Procedemos também a uma renovação da imagem das 
embalagens, utilizando um código de cores, que indica o grau de eficiência energética dos 
equipamentos. 

Oferta de Lâmpadas Economizadoras

No âmbito da acção promovida pelo Ministério da Economia e da Inovação e pela EDP, à qual 
a Sonae Distribuição se associou, foram oferecidas cerca de 640.000 lâmpadas. Esta oferta foi 
efectivada através da emissão de um vale de 5 lâmpadas economizadoras que podiam ser ob-
tidas nos nossos hipermercados Continente, Modelo e supermercados Modelo Bonjour. Apro-
ximadamente 128.000 lares passaram, desta forma, a incorporar este tipo de lâmpadas.

Também a MaxMat realizou uma acção de troca de 50.000 lâmpadas incandescentes por eco-
nomizadoras junto dos seus clientes.

14 referências de produtos de 
algodão orgânico 
(+ 29% Var. 2007-2008);

3% Vendas de algodão 
orgânico Vs outro tipo de 
algodão;

34% das lâmpadas vendidas 
são economizadoras;

7% das pilhas vendidas são 
recarregáveis;

Electrodomésticos vendidos:

19% da Classe A+; 

63% da Classe A;

640.000 lâmpadas 
economizadoras oferecidas.

Sonae Distribuição, SGPS, S.A.30



Sacos 

Expandimos a utilização de sacos de caixa oxo-biodegradáveis a todas as insígnias;

Incrementámos em 60% a venda de sacos verdes da APED (sacos reutilizáveis) relativamente 
a 2007; 

Lançámos um novo Saco de Compras Reutilizável mais resistente;

Utilizámos tintas de base aquosa para as impressões dos sacos. 

Fornecedores com práticas sustentáveis

O nosso fornecedor de camarão ultracongelado Unima assinou uma parceria 

com a WWF, que visa o desenvolvimento de práticas sustentáveis de pesca e 

de aquicultura em Madagáscar e esforços importantes para proteger a biodi-

versidade. Este projecto implicará também uma componente de sensibilização 

da comunidade local.

80% do bacalhau vendido é proveniente da Noruega e do Alasca, origens com 

políticas de pesca sustentável.

40% do pescado fresco vendido é proveniente das lotas nacionais, com ga-

rantia de capturas realizadas dentro das quotas e tamanhos definidos pelas 

directivas Europeias.

Do Sector da Distribuição somos o maior comprador das lotas nacionais.

A água Earth Water é o único produto no mundo apoiado pelo Alto-Comissa-

riado das Nações Unidas para os Refugiados. Trata-se de uma água mineral, 

produzida de forma ambiental e socialmente responsável, cujo lucro das vendas 

reverte na totalidade a favor dos Programas de Gestão de Água nos países em 

desenvolvimento. 

É comercializada nos EUA, Canadá e Holanda. 

Em Portugal é comercializada em exclusivo pela Sonae Distribuição.
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Através da insígnia MaxMat comercializamos também um conjunto de produtos que promovem 
o consumo responsável, nomeadamente: madeira certificada; tintas e vernizes de base aquosa 
(menos prejudicais para o ambiente); artigos de limpeza sem solventes e tensioactivos.

Disponibilizamos outros produtos que promovem as boas práticas ambientais, tais como: com-
postores; painéis solares; candeeiros solares; contentores para recuperação de águas pluviais.

Segurança dos Produtos

Uma vez que é nossa missão disponibilizar ao cliente a melhor qualidade nos produtos e servi-
ços oferecidos, para além de exigirmos à nossa cadeia de valor o cumprimento de um conjunto 
de critérios ao nível dos processos de produção e requisitos ao nível dos produtos, somos 
também exigentes connosco. Assim, realizamos um controlo activo das nossas unidades, man-
tendo os sistemas de gestão de segurança alimentar e respectivo programa de auditorias. São 
também realizadas análises laboratoriais aos produtos de Marca Própria e de fabrico na loja e 
ainda análises sensoriais aos primeiros.

Em 2008:

296 auditorias de segurança alimentar;

5.867 auditorias realizadas por veterinários; 

574 auditorias (segurança alimentar) realizadas por laboratórios externos; 

382 fornecedores do sector alimentar auditados;

19 visitas a produtores da área de Charcutaria;

4 visitas a fábricas do sector têxtil;

64 visitas a fábricas de fornecedores da Sport Zone;

Aposta da 
Direcção Têxtil

Em 2008, aderimos ao Pro-
grama Biocalce que certifica 
a não utilização de substân-
cias perigosas para a saúde 
e para o ambiente em produ-
tos do sector do calçado. Esta 
adesão foi realizada através 
das insígnias Zippy e Modalfa;

Fomos a única empresa reta-
lhista a comercializar calçado 
Marca Própria com esta cer-
tificação;

Comercializamos 64 referên-
cias, de 9 fornecedores dife-
rentes.

Lançámos através da insígnia Zippy, uma linha de cosmética sem corantes e alergéneos conce-
bida para bebés.
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Investimos 7,8 
milhões de euros no 

apoio à comunidade, nas 

áreas da saúde, educação, 

cultura, ambiente, 

desporto e actividades 

lúdicas.

“A Sonae Distribuição e os seus 
colaboradores devem assumir, 
de forma clara e com total com-
prometimento, a sua responsabi-
lidade com a sociedade e com o 
meio ambiente”.  

(in Código de Ética e de Conduta)

6.7. Investindo na Comunidade
A Sonae Distribuição actua em estreita parceria com a comunidade local desenvolvendo ac-
ções que promovam a coesão social junto das localidades onde opera. Em 2008, o total do 
investimento na comunidade ascendeu a 7,8 milhões de euros.

A exemplo do ano anterior realizámos mais uma vez com sucesso iniciativas emblemáticas como: 

- �A Missão Sorriso: este projecto tem como objectivo a doação de equipamento hospitalar 
a unidades e hospitais pediátricos. Em 2008, com a venda de um jogo de cariz ambiental e 
de um CD com músicas da Leopoldina, a Missão Sorriso angariou e doou 800 mil Euros, a 
31 unidades pediátricas de Norte a Sul do País, o que representa mais de 1.550 materiais e 
equipamentos hospitalares oferecidos;

- �A Causa Maior: esta acção que pretende promover uma vida social mais activa e participativa 
da população sénior, recebeu, em 2008, o Prémio de Eficácia na categoria de Marketing de 
Causas, atribuído pela Associação Portuguesa de Anunciantes; 

- �O Parque Família Modelo: com esta iniciativa, o Modelo promove o relacionamento interge-
racional das populações, equipando as cidades com parques infantis e parques adequados à 
actividade física dos seniores, permitindo a sua utilização por parte dos munícipes de Autar-
quias onde o Modelo está presente;

- �O Concurso Kickoff Novos Designers Continente: este concurso, que vai já na sua 3.ª edi-
ção, propõe-se a estimular a criatividade e inovação dos jovens designers portugueses no 
desenvolvimento de produtos das áreas têxtil lar, cerâmica, papelaria e desporto. O vence-
dor poderá ver o seu produto comercializado nas lojas Modelo e Continente. 

Com o projecto EEE de Valor, lançado em 2008, a Worten apelou a todos os portugueses 
que entregassem os seus velhos equipamentos eléctricos e electrónicos (EEE) numa das suas 
lojas, dando origem a uma competição de âmbito nacional. 
Esta competição apurou Faro, Lisboa e Setúbal como os distritos mais ecológicos, ou seja, 
aqueles que recolheram maior quantidade de Resíduos de Equipamentos Eléctricos e Elec-
trónicos (REEE) per capita. No seguimento deste projecto, a Worten doou um total de 722 
novos electrodomésticos a 79 instituições de solidariedade desses distritos, representando um 
investimento na ordem dos 100 mil euros.
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Projecto Objectivo Resultados da acção em 2008

Zippy

Proteja os 
seus filhos 
do sol

Em parceria com a Liga 
Portuguesa Contra o Cancro e a 
RTP, promovemos em 2008 uma 
campanha de prevenção solar 
especial para crianças.

A acção foi corporizada na venda de um relógio 
detector de raios UV, com uma forte componente 
pedagógica, contribuindo com 4.000€ para acções 
de prevenção e rastreio, promovidas pela Liga 
Portuguesa contra o Cancro.

Modalfa

Nós 
movemo-nos 
por uma 
causa

Este projecto desenvolvido em 
parceria com o “Olha quem dança” 
teve como objectivo apoiar o 
Projecto Saúde em Família. Este 
tem como missão prestar assistência 
médica às crianças no seu domicílio 
e apoiar as famílias no hopital 
durante o internato. 

Através da venda de cachecóis, angariámos 
188.000€ que foram doados ao Projecto Saúde em 
Família implementado, no terreno, pela Fundação 
do Gil. 

Continente

Hipernatura

Intervenção em espaços verdes 
nas áreas de influência dos 
hipermercados Continente, 
participando activamente na sua 
qualificação enquanto espaço 
urbano lúdico e influenciando a 
qualidade de vida das comunidades 
locais. 

Com o envolvimento das Autarquias e com 
a supervisão da Quercus, foram propostas 
intervenções para as áreas verdes de 20 municípios, 
com o objectivo de reabilitar estes espaços e 
promover a sua vivência. Dos 20 projectos iniciados, 
13 foram concluídos em 2008.

Modelo

Escola 
Modelo

Na campanha do Regresso Aulas 
do Modelo, foi lançada uma linha 
exclusiva de produtos escolares com 
a imagem do Cristiano Ronaldo. 
Parte da receita da venda deste 
produto revertia para a oferta às 
escolas de equipamento informático 
e desportivo.

A acção permitiu um grande envolvimento com a 
comunidade, uma vez que professores, alunos, pais, 
encarregados de educação, familiares e amigos 
reuniram esforços no sentido de contribuir para 
que a sua escola fosse premiada. Foram apoiadas 
120 escolas, recebendo cada uma delas material 
informático e desportivo no valor de 1.000 euros.

O nosso apoio à comunidade assenta nas áreas da saúde, educação, cultura, ambiente, desporto e actividades lúdicas para as quais 
implementámos diversos projectos, alguns dos quais aqui referenciados.
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Projecto Objectivo Resultados da acção em 2008

Sport Zone

Corridas 
Sport Zone

Organização da Corrida Sport Zone 
da Mulher, Corrida Sport Zone Dia do 
Pai e Meia Maratona Sport Zone.

Com estes eventos angariámos mais de 50.000 euros 
que foram repartidos pela Liga Portuguesa Contra o 
Cancro, APPDA e Cruz Vermelha Portuguesa. Estes 
eventos mobilizaram mais de 50.000 pessoas que 
associaram a prática desportiva ao espírito solidário.

Apoio a mais de 300 pequenas colectividades 
desde o Minho ao Algarve, incluindo Regiões 
Autónomas.  Apoiámos ainda mais de 10.000 atletas 
no desenvolvimento dos seus projectos desportivos, 
através do apoio às Federações Portuguesas de 
Voleibol, Judo, Canoagem, Surf e à Federação 
Portuguesa de Desporto para Deficientes. 

Oferta de 
equipamento 
desportivo

Apoio a atletas, clubes, federações 
e associações desportivas com a 
oferta de equipamento desportivo, 
promovendo desta forma a 
actividade desportiva.

Continente e Modelo

Programa de 
Envolvimento 
com a 
Comunidade

Este programa tem como objectivo 
o apoio a instituições locais, das 
comunidades onde as marcas 
Continente e Modelo estão inseridas.

Apoio anual a mais de 1500 instituições através de:
- �Doação de bens no valor de 4,9 milhões de euros, 

através da Fundação Belmiro de Azevedo;
- �Oferta de Cartões Presente no valor individual de 

200,00 euros;
- �Patrocínios a acções específicas de diversas 

instituições.

Modalfa

Modalfa 
fashion dream

Através deste projecto fomos 
à procura de jovens talentos 
espalhados pelo nosso país, com 
especial incidência em locais onde 
a existência de oportunidades é 
significativamente menor.

Com esta acção, mobilizámos cerca de 3.000 jovens, 
ajudando a concretizar sonhos e abrindo portas 
para carreiras promissoras no mundo da moda e do 
espectáculo.

Continente

O Meu 1.º 
Best Seller

Concurso com o objectivo de 
encontrar novos talentos literários, 
dando-lhes a oportunidade de ver a 
sua obra publicada.

O vencedor do concurso terá oportunidade de 
publicar a sua obra, que será vendida em todas as 
lojas da Sonae Distribuição, com secção de livraria.
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“A Sonae Distribuição acredita que a constante procura de um desempenho ambiental de 
excelência constitui-se, não apenas num factor distintivo, como também numa condição fun-

damental para o desenvolvimento sustentado e sustentável dos seus negócios”. 
(in Política Ambiental da Sonae Distribuição).

Destaques em 2008

Certificação ambiental de mais 5 unidades: os Hipermercados Modelo de Ama-
rante, Nazaré, Sintra e Setúbal; e o Entreposto C2 em Vila Nova da Rainha.
No final de 2008, a Sonae Distribuição contava com 12 unidades certificadas, 
incluindo hipermercados Continente (3), Modelo (6) e Entrepostos (3);

Início da instalação sistemática de Centrais de Produção de Energia a partir de 
Fontes Renováveis; 

6% das horas de formação a colaboradores dedicadas à temática ambiental e 
de desenvolvimento sustentável;

Lançamento do Saco de Compras Reutilizável;

74,6% dos resíduos geridos pela Empresa enviados para Valorização;

Novo espaço Eco Modelo, materializado no hipermercado Modelo de Palmela.

6.8. Protegendo o Meio Ambiente“A Empresa assume o compro-
misso de conciliar o desenvolvi-
mento económico e social com 
o respeito pelo ambiente, contri-
buindo para o desenvolvimento 
sustentável das comunidades 
onde se insere”.   

(in Código de Ética e de Conduta)

Eco Modelo de Palmela

O Eco Modelo de Palmela constitui um espaço inovador, para que os clientes possam con-
tribuir para a separação e aumento da reciclagem de um conjunto alargado de diferentes 
tipos de resíduos: óleos minerais usados, óleos alimentares usados, embalagens de plástico, 
garrafões de plástico, sacos de plástico, embalagens metálicas, pilhas usadas, tinteiros de 
impressoras, tampinhas de plástico, rolhas de cortiça, equipamentos eléctricos e electrónicos, 
roupas usadas e livros usados.

Certificado de conformidade com a norma 
ISO 14001

Painéis solares numa loja Modelo

Eco Modelo de Palmela
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Energia

Fruto do forte crescimento verificado em 2008, o consumo de energia eléctrica registou um 
acréscimo de 23% face a 2007, totalizando 393 GWh, que corresponde a uma emissão de 
191.871 ton de CO2 equivalente.

O consumo de energia constitui um dos principais impactes ambientais da nossa actividade,  
e por isso temos mantido um particular enfoque na optimização da utilização deste recurso. 
Para tal recorremos, por um lado, a melhorias operacionais, e por outro, a tecnologias mais 
eficientes, bem como à produção autónoma de energia a partir de fontes renováveis, cujo 
programa de 2008 prevê a instalação de 23 Centrais até ao final do 1º trimestre de 2009. O 
esforço desenvolvido permitiu manter estabilizado o indicador do consumo por m2 de área de 
vendas, compensando a tendência generalizada de crescimento do consumo específico ditada 
por condicionantes legais ou de mercado.

Transportes e Logística de abastecimento de lojas

A evolução do número de quilómetros percorridos pelas viaturas de abastecimento das nossas 
lojas evidencia um crescimento de 16,5% relativamente a 2007. Este aumento, tal como veri-
ficado o ano passado, resultou da forte expansão registada. Contudo, em termos de eficiên-
cia, registou-se uma melhoria de 4,6%, alicerçada na optimização da frota de abastecimento. 
Relativamente à frota contratada, o objectivo para 2008 de que 15% destas viaturas deveriam 
cumprir com a Norma EURO 4, foi largamente ultrapassado, tendo-se atingido mais de 20% 
das viaturas a cumprir este critério. A actuação exercida nesta temática permitiu a manutenção 
do valor das emissões de CO2 em 136 Kg CO2/1000 caixas transportadas.
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Evolução dos Gases de Refrigeração

Em 2008 mantivémos uma actuação consistente relativamente à problemática do aquecimento 
global e às questões associadas à redução da camada de ozono. Não obstante o programa 
de substituição de centrais de produção de frio ter sofrido uma reformulação, prosseguimos o 
objectivo de redução da utilização dos tipos de gases potencialmente mais agressivos.

Neste sentido, foi iniciado em 2008 um novo programa de intervenção que prevê, entre 
outros aspectos, a substituição do R22 por R427a em todas as centrais a R22 que não forem 
substituídas até ao final de 2009.

A evolução da utilização de gases de refrigeração evidencia, com clareza, a actuação da Sonae 
Distribuição nesta temática.

Gases de refrigeração

56% 17%27%

62%21%

57% 7%15%
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R427a

100%

R404

R22

17%

21%

Água

O consumo total de água potável nos hipermercados de maiores consumos – Continente e 
Modelo – foi de 831.616 m3, representando um acréscimo de cerca de 35% relativamente ao 
reportado em 2007.

Este acréscimo é justificado pelo forte crescimento verificado, bem como pela inclusão, este 
ano, dos consumos verificados nos hipermercados da Região Autónoma da Madeira e de con-
sumos anormais relacionados com obras de remodelação e/ou grandes fugas.
O consumo específico, retirando os consumos anormais antes referidos, situou-se em 1,71 m3 
por m2 de área de vendas, reflectindo a menor eficiência registada nos hipermercados adquiri-
dos a 31 de Dezembro de 2007. 

No entanto, para o mesmo universo de lojas operadas pela Empresa, registou-se em 2008 uma 
redução de 9% do consumo específico relativamente a 2007, como resultado das melhorias in-
troduzidas tanto ao nível de práticas operacionais, como pela instalação de equipamentos mais 
eficientes, como torneiras com controlo de fluxos ou sistemas automáticos de rega.

Consumo de água por área (m3 /m2)
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Resíduos

Os resíduos geridos pela Sonae Distribuição em 2008 ascenderam a 59.330 toneladas1.

Mantivemos este ano a evolução positiva verificada em anos transactos, reduzindo, em termos percentuais, a quantidade de resíduos 
enviados para aterro. Existiu assim um aumento das quantidades enviadas para valorização atingindo-se os 74,6%. 

O ano de 2008 fica ainda assinalado pelo forte crescimento de resíduos enviados para reciclagem (+ 30%) e para compostagem (+ 75%) 
face a 2007, bem como pelo acréscimo (+188%) da recolha e envio para reciclagem de resíduos de equipamentos eléctricos e electró-
nicos (REEE). 2008 fica também marcado pelo início da recolha de rolhas de cortiça e o seu subsequente envio para reciclagem.

Em 2008 foram encaminhados para Valorização 74,6% dos resíduos.

1) Ver EN22 na página 50.

Produção de resíduos, 2008

39 %
RSU’s

47 %
Cartão

6 %
Plástico

8 %
Outros

59.330 
toneladas

Destino final dos Resíduos

Aterro 
15.063 ton 

25,4%
Reciclagem 
36.221 ton 

61,0%

Incineração 
5.528 ton 

9,3%

Compostagem 
2.518 ton 
4,2%

Valorização 
44.267 ton 
74,6%

Aterro 

Reciclagem 

Incineração 

Compostagem

Sonae Distribuição, SGPS, S.A. 39



7. Crescimento Contínuo
7.1. O Crescimento da Empresa
Em sintonia com a nossa estratégia de crescimento da Empresa, o ano de 2008 ficou marca-
do por um forte ritmo de expansão. Durante este período, para além do início da operação 
dos hipermercados ex-Carrefour (Portugal) adquiridos a 31/12/2007, abrimos 137 novas lo-
jas em território nacional. 

Destacamos também, neste ano, o início da internacionalização da Empresa, com a abertura 
de 6 lojas Sport Zone e a aquisição da cadeia de electrónica de consumo Boulanger que 
actualmente engloba 10 lojas, em Espanha.

Como resultado, aumentámos em 18% o número de clientes semanais, originando um cres-
cimento de 25% do volume de negócios da empresa (20% excluindo combustíveis). 

Aumentámos também a nossa gama de artigos, disponibilizando assim uma maior quantida-
de e variedade de produtos aos nossos clientes. 

Também os fornecedores cresceram connosco, tendo sido efectuadas mais 30% de compras 
a fornecedores face ao ano anterior, sendo que 88% das compras têm origem em fornece-
dores com actividades em território nacional. Podemos por isso dizer que continuámos a 
contribuir para o desenvolvimento da economia nacional, criando directa ou indirectamente 
riqueza para os nossos stakeholders.

“Actuar na busca da rentabi-
lização dos capitais investi-
dos, respeitando a legislação 
vigente”. 

(in Código de Ética e de Conduta)
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Principais indicadores e sua evolução 2008 Var. 2007-2008

Volume de negócios (Milhões €) 4.220 + 25%

Investimento líquido (Milhões €) 358 - 63%

Valor Acrescentado Bruto (VAB) 947 + 29%

Área de vendas em Portugal (m2) 775.000 + 9%

Lojas em Portugal (N.º) 777 + 20%

Gama de artigos (N.º) 245.000 + 14%

Clientes/Visitas semanais (N.º) 3.300.000 + 18%

Fornecedores (N.º) 6.547 + 22%

Colaboradores (N.º) 34.158 + 8%

O sucesso do crescimento da Sonae Distribuição está também relacionado com a forma 
eficaz com que comunica e divulga as suas marcas. Prova disso é notoriedade da insígnia 
Continente, que se encontra entre as 5 marcas mais recordadas durante o ano 2008, de 
acordo com um estudo desenvolvido pela Publivaga (Marktest) que analisa as marcas mais 
reconhecidas pela população portuguesa. 

O Continente foi também eleito “Marca de Confiança” pela 7º vez consecutiva, na categoria 
hiper/supermercado, num estudo realizado pelas Selecções do Reader’s Digest. 
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7.2. Distribuição da Riqueza Gerada
A Sonae Distribuição está presente em praticamente todo o território nacional. Assim, o 
nosso crescimento significa também o desenvolvimento das regiões onde operamos. Esse 
desenvolvimento deve-se não só ao emprego criado na abertura de lojas, mas também 
na capacidade em manter, de forma responsável, os empregos dos mais de 34.000 cola-
boradores. Em 2008 os postos de trabalho da Sonae Distribuição representaram 0,6% do 
emprego em Portugal.
Para além do emprego directo que geramos, também distribuímos parte da riqueza gerada 
pelos nossos fornecedores e restantes parceiros de negócio. Em 2008 o número de forne-
cedores nacionais aumentou 22% e as compras a estes atingiram 3.460 milhões de euros, 
correspondendo a um aumento de 30% relativamente ao ano anterior. 
Apesar de ter sofrido uma redução face ao ano anterior, o investimento na comunidade atin-
giu quase 8 milhões de euros, tendo contribuído para uma maior coesão social.

Principais indicadores e sua evolução 2008 Var. 2007-2008

Pagamentos a Detentores de Capital (Milhões €) 162 + 25%

Pagamentos a Fornecedores (Milhões €) 3.924 + 30%

Pagamentos ao Estado (Milhões €) 11 + 61%

Custos totais com colaboradores (Milhões €) 474 + 26%

Investimento na comunidade (Milhões €) 7,8 - 18%

% Emprego em Portugal 0,6% 0%

% VAB português (2007)* 0,97% (2007) + 0,2% 
(Var. 2006-2007)

*) Por inexistência de dados relativos ao ano 2008, apresentamos 
a comparação entre o VAB da Sonae Distribuição em 2007 com o 
VAB das empresas portuguesas, não financeiras, no mesmo ano e a 
variação de 2006 para 2007.
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8. �Uma gestão 
responsável

8.1. Governance
O modelo de governo apresentado no relatório de 2007 
foi mantido este ano, continuando a Sonae Distribuição a 
actuar de forma independente, definindo estratégias, polí-
ticas e procedimentos adequados ao desenvolvimento dos 
seus negócios e que vão ao encontro dos objectivos defini-
dos pelo Grupo Sonae. 
A sustentabilidade é incorporada no modelo de governo 
da empresa através de directrizes de gestão, políticas e 
procedimentos específicos para as diferentes áreas sociais, 
ambientais e económicas, que tendem a minimizar os ris-
cos e incertezas do negócio.

Definição e 
comunicação 
das directrizes 
estratégicas de 
negócio, incluindo 
as orientações nas 
áreas de ambiente e 
de sustentabilidade.

Planeamento e 
execução das 
actividades
inerentes a cada 
área funcional, 
de acordo com 
as directrizes 
estratégicas 
emanadas pela 
Comissão de 
Gestão.

“Gerir e minimizar os princi-
pais riscos da Empresa que 
possam pôr em causa o seu 
património, reputação e ob-
jectivos”.  

(in Código de Ética e de Conduta)

Aprovação do 
Plano Estratégico 
e Orçamento; 
Supervisão da 
Comissão de 
Gestão 
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Recursos Humanos
Logística
Marketing
Ambiente
Desenvolvimento de Loja
Operações
Sistemas de Informação
Planeamento e Controlo de Gestão
Auditoria e Controlo doRisco
Assessoria Legal Quebra

Nuno Manuel Moniz Trigoso Jordão (CEO)
Adriano Ribeiro (Finanças)
Diogo Mendes (Imobiliário e Expansão)
Isabel Dias da Costa �(Comercial, Hiper e Supermercados)
José Côrte-Real (Recursos Humanos)
José Fortunato (Marketing) 
José Martins Jesus (Viagens)
Luís Moutinho (Logística)
Luís Vicente Dias �(Ambiente e Desenvolvimento de Loja)
Manuel Fontoura �(Operações, Hiper e Supermercados)
Miguel Mota Freitas (Retalho Especializado)
Paulo Magalhães �(Sistemas de Informação e Inovação)
Rui Almeida �(Planeamento, Controlo de Gestão e 

Desenvolvimento de Negócios)
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Duarte Paulo Teixeira de Azevedo (Presidente)
Nuno Manuel Moniz Trigoso Jordão (CEO)
Ângelo G.R. dos Santos Paupério (Não-executivo)
Álvaro Carmona e Costa Portela (Não-executivo)
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Da esquerda para a direita: 

Rui Almeida - Planeamento, controlo de gestão e desenvolvimento de negócio; Miguel Mota Freitas - Retalho especializado; Adriano Ribeiro - Finanças; Luís Moutinho - Logística; José Côrte-Real 
- Recursos humanos; Isabel Dias Costa - Comercial hipermercados e supermercados; Nuno Jordão - Presidente executivo da Sonae Distribuição; Manuel Fontoura- Operações hipermercados e 
supermercados; Diogo Mendes - Imobiliário e expansão; José Fortunato - Marketing; José Martins Jesus - Viagens; Luis Vicente Dias - Ambiente e desenvolvimento de loja; Paulo Magalhães - Sistemas 
de informação e inovação.
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8.2. Gestão de Risco
A análise e identificação das principais ameaças e incertezas do negócio em todas as áreas, 
e ao longo dos ciclos anuais de funcionamento, permite uma eficiente gestão do risco no 
dia-a-dia da Sonae Distribuição. 
Em anos anteriores foram desenvolvidos processos de gestão de risco com base na metodo-
logia internacional Enterprise Risk Management - Integrated Framework (COSO). 
Este trabalho contínuo e inovador permite identificar as ameaças e incertezas que podem 
afectar a Empresa, e definir a matriz de riscos que é periodicamente actualizada. No último 
processo de avaliação e prioritização de riscos efectuado, foram identificados um conjunto 
de riscos com um potencial de maior impacto na Empresa. 

Projecto Cliente Seguro
Este projecto teve como principal objectivo a minimização da probabilidade de ocorrência 
de acidentes com clientes.

Para isso, foi efectuada uma análise dos riscos que podem ocorrer durante um processo 
de compra.

Permitiu também incrementar o nível cultural de segurança dos colaboradores e transmitir 
aos clientes uma percepção de segurança quando frequenta as nossas lojas.

- 296 auditorias de segurança alimentar;

- 1.020 inquéritos de auto-avaliação da segurança física;

- �188 análises de risco de segurança fisica em lojas, entrepostos e centros de fabrico;

- 464 monitorizações de indicadores de vendas e compras;

- �281 auditorias de conformidade nas áreas de Vendas, Compras, Inventários Físicos;

- 95 auditorias a rupturas de artigos em folhetos.

Foram realizadas em 2008 diversas acções de monitorização e controlo do desempenho:

ACÇÕES DE 
MINIMIZAÇÃO DO

RISCO

ANÁLISE E
IDENTIFICAÇÃO DE

RISCOS

ACTUALIZAÇÃO 
DA MATRIZ DE 

RISCO
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Riscos aprofundados 
em 2008 Principais acções desenvolvidas em 2008 pela Auditoria e Gestão de Risco 

Interrupção do 
Negócio

Seminário, para entrega do Manual de Gestão de Crise, com todos os Directores e Responsáveis de 
Segurança das Lojas Continente. Posteriormente efectuou-se a desmultiplicação às chefias das lojas, 
representando mais de 7.000 horas de formação.
Implementação do Manual de Gestão Crise para o risco de desastre total do Centro de Informática de 
Matosinhos.

Imagem e Reputação

Auditorias de segurança alimentar em lojas, entrepostos e centros de fabrico da Sonae Distribuição.

Auto-avaliação dos riscos de segurança física efectuado periodicamente em todas as lojas da Sonae 
Distribuição.

Avaliação da segurança informática dos Web sites da Sonae Distribuição.

Projecto Cliente Seguro - diminuição da probabilidade de ocorrência de acidentes com clientes. 

Auditorias de conformidade com os regulamentos e procedimentos nas áreas de Vendas, Compras, 
Inventários, etc.

Preço

Monitorização de indicadores de vendas.

Verificação da consistência de preços entre os vários sistemas.

Análise de risco e auditoria à migração de dados na implementação do novo sistema de Gestão de 
Preços.

Saúde e Segurança
Análises de risco de segurança física nas lojas, entrepostos e centros de fabrico.

Análises de risco de segurança alimentar nas cantinas e bares para os funcionários.

Satisfação do cliente

Análises de risco de segurança alimentar nos processos de venda do comércio electrónico.

Auditorias a rupturas de produtos em campanha e folhetos.

Auditorias ao cumprimento dos compromissos de serviço ao cliente.

Implementação de software para registo e recolha de incidentes com clientes.
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Tabela de Indicadores GRI
Estratégia e Análise página

1.1 �Declaração da pessoa com o maior poder de decisão na organização sobre a relevância da sustentabilidade para a 
organização e a sua estratégia

4-5

1.2 Descrição dos principais impactes, riscos e oportunidades, relacionados com a actividade da empresa 36-39, 42

Perfil Organizacional página

2.1 Denominação da organização relatora 53

2.2 Principais marcas, produtos e/ou serviços. 2, 6

2.3 Estrutura operacional da organização 43

2.4 Localização da sede social da empresa 53

2.5 �Países em que está presente e nome daqueles com operações significativamente relevantes para as questões de 
sustentabilidade abordadas no relatório

2, 6, 40

2.6 Tipo e natureza jurídico-legal de propriedade 53

2.7 Mercados abrangidos 2, 6, 40

2.8 �Dimensão da organização relatora, incluindo número de funcionários, vendas líquidas e quantidade de produtos 
disponibilizados e serviços prestados

6, 7, 40-41

2.9 Principais alterações que tenham ocorrido, referentes à dimensão, à estrutura organizacional ou à estrutura accionista 6

2.10 Prémios recebidos durante o período a que se refere o relatório 33, 41

Parâmetros do Relatório página

3.1 Período abrangido para as informações apresentadas no relatório 6

3.2 Data do último relatório publicado 6

3.3 Ciclo de publicação de relatórios 6

3.4 Contactos para esclarecimentos sobre o relatório, incluindo o endereço electrónico e o site da internet 53

3.5 �Processo para a definição do conteúdo do relatório, incluindo: determinação da relevância, definição de questões 
prioritárias, identificação das partes interessadas 

6, 15-17

3.6 Limites do relatório 6

3.7 Refira quaisquer limitações específicas relativas ao âmbito e ao limite do relatório 6

3.8 �Base de elaboração do relatório referente a situações que possam afectar significativamente a comparabilidade entre 
períodos distintos ou com relatórios de outras organizações

6, 52

Sonae Distribuição, SGPS, S.A.46



3.9 Técnicas de medição de dados e as bases de cálculo utilizados 52

3.10 Explicação do efeito e razões de quaisquer reformulações de informações existentes em relatórios anteriores 52

3.11 Alterações significativas, em relação a relatórios anteriores, no âmbito, limite ou métodos de medição aplicados 52

3.12 Tabela que identifica o local das informações-padrão no relatório 46-51

3.13 �Política e prática corrente relativa à existência de um processo independente de garantia de fiabilidade para o 
relatório.

52

Governo, Compromissos e Envolvimento página

4.1 �Estrutura de Governo da organização, incluindo comissões subordinadas ao órgão de Governo hierarquicamente 
mais elevado e com responsabilidade por tarefas específicas, tais como a definição da estratégia ou a supervisão da 
organização

43

4.2 Indicar se o Presidente do órgão de governo hierarquicamente mais elevado é, simultaneamente, um director executivo 43

4.3 �Indicar, no caso de organizações com uma estrutura de administração unitária, o número de membros do órgão de 
governo hierarquicamente mais elevado que são independentes e/ou os membros não-executivos

43

4.4 �Mecanismos que permitam a accionistas e funcionários transmitir recomendações ou orientações ao órgão de governo 
hierarquicamente mais elevado

R&C

4.8 �O desenvolvimento interno de declarações de princípios ou de missão, códigos de conduta e princípios considerados 
relevantes para o desempenho económico, ambiental e social, assim como a fase de implementação

18-19 

4.9 �Processos do órgão de governo, hierarquicamente mais elevado, para supervisionar a forma como se identifica e gere o 
desempenho económico, ambiental e social, a identificação e a gestão de riscos e oportunidades relevantes, bem como 
a adesão/conformidade com as normas internacionalmente aceites, códigos de conduta e princípios

18, 43

4.11 Explicação sobre se o princípio da precaução é abordado pela organização e de que forma 44-45

4.12 �Cartas, princípios ou outras iniciativas, desenvolvidas externamente, de carácter económico, ambiental e social, que a 
organização subscreve ou defende

6

4.13 Participação significativa em associações e/ou organizações de defesa nacionais/internacionais 6

4.14 Relação dos grupos que constituem as partes interessadas envolvidas pela organização 14

4.15 Base para a identificação e selecção das partes interessadas a serem envolvidas 14
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Indicadores Sociais
Referência GRI 2008 Definição página

LA1

Total de 
colaboradores por 
tipo de emprego

Full time  24.252 N.º de colaboradores em tempo completo  -

Part time  9.906 N.º de colaboradores em tempo parcial  -

Total  34.158   20

Total de 
colaboradores por 
tipo de contrato

Sem termo  23.424 N.º de colaboradores do quadro permanente 20

A termo  10.734 N.º de colaboradores com contrato de trabalho a termo certo ou 
incerto 20

LA4
Percentagem de colaboradores abrangidos por acordos colectivos 
de trabalho  100% Todos os colaboradores são abrangidos por um instrumento de 

regulamentação colectiva de trabalho (I.R.C.T.)  -

LA5 Períodos de pré avisos  Observados de acordo com as normas do código de trabalho e 
dos contratos colectivos de trabalho - 

LA7

Taxa de absentismo 
por acidente de 
trabalho

%  0,34  

22

Horas  189.343  

Dias perdidos por 
acidente de trabalho

Loc. Trab.  40.478 Relativo a ocorrências verificadas no local de trabalho

“In itinere”  3.190 Referente a casos de acidente ocorridos de casa para o trabalho e 
vice-versa

Taxa de absentismo 
por doença

%  3,8% Exclui causas de doença associadas à gravidez
Horas  1.324.931 Horas perdidas por doença

LA8
Programas de 
apoio à saúde dos 
colaboradores

Cancro do Colo do Útero

Acções de sensibilização e informação

-

Prevenção Cardiovascular

Cuidados com a Pele

Gripe

Cancro da Mama

Sida

Doação de Medula Óssea Acções com 450 dadores entre os colaboradores

Doação de Sangue

LA10 Formação

Total de horas de formação no ano  1.536.015
Inclui as horas de formação registadas na Empresa durante o ano, 
seja em virtude de aberturas/formação inicial, aperfeiçoamento ou 
reciclagem

21N.º de colaboradores com formação  33.135 Total de colaboradores que foram objecto de acções de formação 
durante o ano

Média de horas de formação por 
colaborador com formação  46

N.º médio de horas de formação relativamente ao total de 
colaboradores que foram objecto de acções de formação durante 
o ano

LA11

Programas de 
desenvolvimento 
de competência e 
melhoria contínua

Total  27 N.º de programas de desenvolvimento de competências

- 

Exemplos de projectos formativos:

Curso de Negociação Entidade Ministrante - SLC

Formação Técnica de Formadores Entidade Ministrante - Formadores de produtos

Formação Técnica de Produtos Entidade Ministrante - Modelo Continente

Gestão de Equipas Entidade Ministrante - Dynargie

Gestão de Projectos Entidade Ministrante - Creative

Gestão Dinérgica Entidade Ministrante - Dynargie

Melhoria Contínua - Kaizen Entidade Ministrante - Kaizen Institute

PDE - Programa de Direcção de Empresas Entidade Ministrante - AESE

PED - Program for Executive Development Entidade Ministrante - IMD

Programa de Formação de Gestores 
Estagiários Entidade Ministrante - Modelo Continente
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LA12 Colaboradores com avaliação regular durante o ano 100% Referente à população elegível - 

LA13

Diversidade-
composição da 
população de 
colaboradores

Género
Masculino 45%  

20

Feminino 55%  

Faixas etárias
 
 

18-34 anos 23.109  

35-44 anos 8.032  

45-54 anos 2.666  

55-64 anos 344  

> 65 anos 7  

Administradores e 
directores Média de idades 45   -

HR4 Total de acções discriminatórias e acções tomadas  0 Não são conhecidas quaisquer acções discriminatórias -

HR5
Operações que possam por em risco o direito de associativismo 
ou da negociação colectiva  0 Não se identificam operações desta índole -

HR6 Trabalho infantil  0 Não existe trabalho infantil na operação da Sonae Distribuição -

HR7 Operações que possam conduzir à ocorrência de trabalho forçado  0 Não existe qualquer tipo de trabalho forçado -

PR1
Ciclos de vida dos produtos e serviços em que os impactes de saúde e segurança são avaliados com o objectivo de efectuar melhorias, bem como a 
percentagem das principais categorias de produtos e serviços sujeitas a tais procedimentos 

24-25, 
32

PR5 Procedimentos relacionados com a satisfação do cliente, incluindo resultados de pesquisas que meçam a satisfação do cliente  14-16

Indicadores Sociais
Referência GRI 2008 Definição página
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Indicadores Ambientais
Referência GRI 2008 Definição página

EN 3 Combustíveis

Gás Natural 413.106 m3

Consumo total das lojas Modelo e Continente de Portugal  
Continental + consumo das viaturas ligeiras ao serviço dos 
colaboradores + consumo das viaturas de abastecimento de lojas.

 -

Gás Propano 105 ton
Gasóleo lojas 167.094 litros
Gasóleo viat. mercadorias 9.880.310 litros
Gasóleo viat. Colaborad. 1.650.825 litros
Gasolina viat. Colaborad. 52.260 litros

EN 4 Energia Eléctrica Consumo de Electricidade 1.416 10^12 J
Total de energia eléctrica consumida nas lojas, entrepostos e 
estruturas centrais da Modelo Continente, quantificada por leitura dos 
contadores.Estes consumos não incluem as instalações dos Açores.

37

EN 7 Iniciativas para reduzir o consumo de energia indirecta 36-37

EN 8 Água Consumo de Água 831.616 m3

Consumo de água potável da rede pública nas lojas de maiores 
consumos (Continente e Modelo), quantificado por leitura dos 
contadores e através das facturas recebidas na empresa. Estes 
consumos excluem as lojas dos Açores.

38

EN 11

Localização de áreas das 
terras pertencentes à 
organização, arrendadas ou 
por ela geridas em habitats 
ricos em biodiversidade

A Modelo Continente não possui instalações em áreas classificadas como zonas de habitats ricos em biodiversidade.  -

EN 16 Emissões directas de CO2

Total 1.676 t CO2 Emissões directas resultantes do consumo de gás natural, propano e 
gasóleo. As emissões foram calculadas utilizando o factor de emissão 
do “Inventário Nacional de Gases de Efeito de Estufa de 2005”.

-
Gás Natural 874 t CO2 -
Gás Propano 360 t CO2 -
Gasóleo lojas 442 t CO2 -

EN 17 Emissões indirectas de CO2

Total 222.583 t CO2
Emissões indirectas resultantes do transporte de mercadorias e dos 
colaboradores em deslocações de serviço e do consumo de energia 
eléctrica. As emissões dos transportes foram calculadas com base nos 
kms e no consumo médio das viaturas, utilizando o factor de emissão 
do gasóleo do “Inventário Nacional de Gases de Efeito de Estufa de 
2005”.

-

Transporte colaboradores 4.379 t CO2 -

Transporte mercadorias 26.209 t CO2 37

Electricidade 191.871 t CO2 37

EN 18 Iniciativas para reduzir emissões de CO2 37

EN 21
Descargas significativas na 
Água

Os efluentes gerados nas instalações da Modelo Continente são conduzidos para os colectores municipais, em 
conformidade com os respectivos regulamentos. Nos casos em que tal não é possível, os efluentes são tratados em 
instalações dedicadas para o efeito.

-

EN 22

Resíduos perigosos

- Reciclagem

Total 3.183 ton Quantidade total de resíduos perigosos.

39

Lâmpadas 11 ton Quantidade recolhida em todas as lojas e entrepostos.

Pilhas 106 ton Quantidade recolhida em todas as lojas que vendem pilhas ou 
equipamento que contém pilhas, excepto Açores.

Consumíveis informáticos 14 ton Quantidade recolhida nas lojas, entrepostos e pólos administrativos, 
excepto Açores e Madeira.

Óleos Alimentares 4 ton Quantidade recolhida nas lojas Modelo e Continente.

REEE 3.048 ton Quantidade recolhida, em Portugal Continental, nas lojas com venda 
de EEE e no domicílio dos clientes.

Resíduos não Perigosos

- Reciclagem

Total 56.149 ton Quantidade total de resíduos não perigosos

Papel / cartão 28.178 ton Quantidade total de resíduos produzidos. Exclui as lojas Sport Zone, 
Zippy, Star, Maxmat, Book it e Loop, bem como as lojas da Madeira 
e Açores.

Filme plástico 3.293 ton

Esferovite 77 ton

Madeira 1.248 ton Quantidade recolhida em entrepostos e lojas.

Rolhas cortiça 5 ton Quantidade recolhida nas lojas Continente.

- Reutilização / reciclagem Cabides texteis 239 ton Quantidade produzida nas lojas com secções texteis. -

- Valorização energética RSU´s indiferenciados 5.528 ton Quantidade de resíduos sólidos urbanos (RSU´s) enviada para 
valorização energética. 39

- Compostagem RSU´s orgânicos 2.518 ton Quantidade de resíduos sólidos urbanos (RSU´s) enviada para 
compostagem. 39

- Aterro RSU´s indiferenciados 15.063 ton Quantidade de resíduos sólidos urbanos (RSU´s) enviada para aterro. 39

EN 23 Derrames Ocorrências 0 Derrames significativos de produtos químicos, óleos e combustíveis. -

EN 28 Incumprimentos Inexistência de multas de valor significativo por incumprimento de leis ou regulamentos ambientais. -
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Indicadores Económicos
Referência GRI milhões de euros Definição página

EC1

Vendas Líquidas em Portugal 4.074 Vendas líquidas em Portugal. 40-41

Custos das Vendas 3.178

Custos dos bens, materiais e serviços adquiridos. 42Fornecimentos e Serviços Externos 562

Outros custos e perdas operacionais 68

Custos com pessoal 474 Custos com pessoal. 42

Juros 77 Juros suportados. -

Dividendos1
85 Montante total resultante dos dividendos distribuídos em 

2008. 42

Impostos  11 Imposto sobre o rendimento. 42

Investimentos na Comunidade 8
Inclui doações à Fundação Belmiro de Azevedo e programas 
de envolvimento com a comunidade da Modelo e do 
Continente, bem como acções da MaxMat e Sport Zone.

42

VAB2 947 VAB = Vol. Negócios + Var. Existências + Trab.Próp.Empresa 
+ Prov.Suplementares - CMVMC - FSE. 42

EBIT 240
Resultado consolidado - imposto sobre o rendimento + 
resultados relativos a investimentos + resultados relativos a 
empresas associadas - resultados financeiros.

-

EBITDA 355
Resultado operacional - amortizações e depreciações - 
provisões - perdas de imparidade - reversão de perdas de 
imparidade.

-

EC4 Subsídios recebidos 0,338 Subsídios à exploração. -

EC6
Políticas, práticas e proporção de custos com 
fornecedores locais, em unidades operacionais 
importantes

88% Proporção das compras efectuada a fornecedores nacionais. 40

EC8 Investimento Líquido 358

Aumento do imobilizado técnico (corpóreo e incorpóreo) 
bruto + variações do perímetro (resultantes de aquisições 
e alienações) + desinvestimento em imobilizado técnico 
(corpóreo e incorpóreo) +
aumentos de diferenças de consolidação. Para cálculo 
do investimento em aquisições (medido pelas variações 
ocorridas no perímetro de consolidação) foi utilizado o valor 
líquido de amortizações acumuladas.

41

1) �Já em Março de 2009 foi proposto à Assembleia Geral uma distribuição de 85 Milhões de euros a título de dividendos, referentes ao exercício de 2008, a que 
corresponde um “dividend pay-out ratio” de 50% dos resultados líquidos consolidados do exercício.

2) Valor Acrescentado Bruto
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Notas Metodológicas
EN16. Afim de podermos comparar os dados relativos às emissões de CO2, com os reportados no relatório de sustentabilidade do ano 2007, 
utilizámos os mesmos factores de emissão no apuramento das emissões de CO2, relativas a 2008. Apresentam-se os dados utilizados e respectivas 
fontes de informação.

LA10. Para o cálculo das Horas de Formação por colaborador, considerou-se um total de horas de 1.536.015 horas e 33.135 colaboradores, que 
exclui os colaboradores em actividade em Espanha e os da Geotur, por impossibilidade de contabilizar o número de horas de formação destes, 
visto estes não estarem abrangidos pela formação da Direcção de Formação da Sonae Distribuição. 

Ficha Técnica do Questionário aos Clientes 
Objectivos: Conhecimento das práticas de âmbito ambiental e social desenvolvidas pela Sonae Distribuição consideradas mais importantes pelos 
Clientes e medição da notoriedade das Iniciativas Sociais realizadas.
Método: Amostragem não probabilística polietápica, com quotas por distrito. Considerou-se a dimensão da população e a existência de lojas das 
insígnias Continente, Modelo e Modelo Bonjour em cada distrito. 
Amostra e erro: Para um nível de confiança de 95,5% o erro associado à amostra é de ± 4,91%.

Recolha da informação: Entrevistas telefónicas a clientes das lojas Continente, Modelo e Modelo Bonjour.
Trabalho de campo: Decorreu entre os dias 26 e 28 de Fevereiro de 2008
Tratamento da informação: Trabalho de campo e tratamento da informação realizados pela empresa Pitagórica 

Fiabilidade dos dados
Os dados reportados neste documento resultam das nossas metodologias de recolha sistemática de informação, que têm sido apurados ao longo 
do tempo, não tendo sido sujeitos a verificação formal por parte de uma entidade externa.

Factor Fonte

Gás Natural PCI (kcal/m3)
Factor de Emissão CO2 (Kg CO2/GJ)

9.054,00
55,82

Galp Energia
IA / Inventário Nacional de Gases de Efeito de Estufa de 2005

Gás Propano PCI (kcal/kg)
Factor de Emissão CO2 (Kg CO2/GJ)

11.070,0
73,98

Galp Energia
IA / Inventário Nacional de Gases de Efeito de Estufa de 2005

Gasóleo

Densidade média (kg/m3)
PCI (GJ/t)
Factor de Emissão CO2 (Kg CO2/GJ) - transportes
Factor de Emissão CO2 (Kg CO2/GJ) - lojas

845,00
43,33
72,45
72,23

Galp Energia
Global Reporting Initiative 2006
IA / Inventário Nacional de Gases de Efeito de Estufa de 2005
IA / Inventário Nacional de Gases de Efeito de Estufa de 2005

Gasolina
Densidade média (kg/m3)
PCI (GJ/t)
Factor de Emissão CO2 (Kg CO2/GJ)

740,00
44,80
71,10

Galp Energia
Global Reporting Initiative 2006
IA / Inventário Nacional de Gases de Efeito de Estufa de 2005

Outros factores 1kWh=860 Kcal=3.600.000 J
1kWh= 0,487646 Kg CO2

Agência Internacional de Energia
Carbono Zero (Electricidade)

Amostra Global Continente Modelo Modelo Bonjour

Nº Inquiridos 402 134 134 134

Sexo
Feminino 70,6% 71,6% 70,9% 69,4 %

Masculino 29,4% 28,4% 29,1% 30,6 %

Idade

18-24 anos 10,0% 7,5% 10,4% 11,9 %

25-34 anos 22,4% 17,9% 21,6% 27,6 %

35-44 anos 23,4% 24,6% 23,9% 21,6 %

45-54 anos 17,4% 19,4% 13,4% 19,4 %

55-64 anos 16,7% 18,7% 17,2% 14,2%

> 65 anos 10,2% 11,9% 13,4% 5,2 %

Classe Social
Classe A/B 11,3% 16,3% 10,1% 7,6 %

Classe C1 22,3% 19,4% 21,7% 25,8 %
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